
O Presidente da "Comissão Executiva para Assuntos de Vi
gilância e Transporte de Valores", no uso das atribuições conferidas ã
Comissão, pelas letras "a" e "b", do inciso I, do artigo 2 9 , da Porta-
ria MJ n 9 601, de 12 de dezembro de 1986, e face os termos da Portaria
MJ n 9 602, de 12 de dezembro de 1986, resolve:
N 9 605 - Conceder prorrogação de prazo à empresa - LA GUARDIÃ - V1C1LÃN-
CIA E SEGURANÇA S/C LTDA no Estado do PARAM, CGC n 9 78.276.490/0001-40,
Processo MJ n 9 08385-02137/88/MJ/DPF/SR/PR, especializada em prestação
de serviços de vigilància para cursar e reciclar seus vigilantes segun
do os termos da Portaria MJ n 9 893, de 02 de dezembro de 1987, no peno
do míximo de 180 (cento e oitenta) dias a contar de 08 de junho de 198C
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PORTARIA DE 13 DE SETEMBRO Dl 1988

PORTARIA DE 15 DE SETEMBRO DE 1988

O Presidente da "Comissão Executiva para Assuntos	 de
Vigilância e Transporte de Valores", no uso das atribuições conferidas à
Comissão pelo inciso III, do artigo 2 9 da Portaria MJ n 9 b01, de 12 de
dezembro de 1986 e face os termos da Portaria MJ n 9 602, de 12 do dezem
bro de 1986, resolve:

N 9 615 - Conceder autorização para compra de armas e munições a empresa
ARKI - SERVIÇOS DE SEGURANÇA LTDA. CGC n 9 33.834.144/0010-93, (Proc. MJ
n 9 08500-13870/88), especializada em prestação de serviços de vigilância.
conforme Portaria MJ n 9 133, de 12 de abril de 1988, em estabelecimento
comercial no Estado de SÃO PAULO. As armas nas quantidades abaixo men-
cionadas destinam-se ao uso exclusivamente em serviço pela empresa, li-
mitado ao Estado de SÃO PAULO, devendo o Departamento do Policia Federal
cumprir de plano as exigências contidas no artigo 54, do Decreto n9
89.056, de 24 de novembro de 1983: 40 revolveres calibre 38 e 480 cartu
chos calibre 38, de fabricação nacional.

46.489 - 03-10-88 - CZ$ 24.560,00)	 KURT PESSEK

_

PORTARIA DE 23 DE SETEMBRO DE 1968

O Presidente da "Comissão Executiva para Assuntos de
Vigiláncia e Transporte de Valores", no uso das atribuições conferidas à
Comissão, pelas letras "a" e "b", do inciso I, do artigo 2 9 , da Portaria
MJ R9 601, de 12 de dezembro de 1986, e face os termos da Portaria MJ n9
602, de 12 de dezembro de 1986, resolve:
N 9 647 - Conceder autorização para funcionamento a empresa PRINCIPAL CEN
TRO DE TREINAMENTO S/C LTDA, CGC n 9 80.916.406/0001-58, (Proc. MJ:190839OP
3832/88). especializada em curso de formação de vigilantes, para exercer
as atividades, exclusivamente, no Estado do PARANÁ,

(N9 46.487 - 03-10-88 - CZ$ 18.420,00)
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CONSELHO NACIONAL DE POUTICA CRIMINAL
E PENITENCIARIA

ATA DA 194.! REUNIÃO (20.08.88) TARDE

As 18:00 do dia 20 de agosto de 1988, em sua quer
ta sessão descentralizada reuniu-se o CONSELHO NACIONAL DE POLITICA CR!
MINAI E PENITENCIARIA, em Londrina/PR, por ocasião do II Congresso Brí
sileiro de Criminologia. Conselheiros presentes: EDUARDO AUGUSTO MUYLAEC"
ANTUNES - Conselheiro Presidente; JOSE ARTHUR ALVES DA CRUZ RIOS, NIL
ZARDO CARNEIRO LEÃO, ROGÉRIO LAURIA TUCC1, REME ARIEL DOTT1, RU? DA CO3.
TA ANTUNES e SÉRGIO MARCOS DE'MORAES PITOMBO. Convidados presentes: Doui
tores CARLOS FREIRE HOFMEISTER - Procurador da Justiça do Estado do Rio
Grande do Sul e ERNANE SILVA ALVES, Presidente do Conselho Penitenciírio
do Estado do Paranã e JOSÉ HAMILTON DO AMARAL, Vice-Presidente do 	 Ins
tituto de Vitimologia do Brasil e Presidente da Comissão Cientifica d'O'
Congresso acima mencionado. Ausências justificadas: Conselheiros ANTONIO
EVARISTO DE MORAES FILHO, ELOAR GUAZELLI, ELIZABETH DA CUNHA. SUSSEKIND,
EDMUNDO ALBERTO BRANCO DE OLIVEIRA, JOÃO BENEDICTO AZEVEDO MARQUES e ml
GUEL FREDERICO DO ESPIRITO SANTO. I- Manifestação Conselheiro REME ARIEr
DOTTI - peio Conselheiro em apreço, também Secretário da Cultura do	 Es
tado do Paraná', foi dito que o CNPCP desde sua instalação até o preseW
te teve um avan90 significat-ivo em seu caminho, quer quanto a reformuli
ção da legislaçaõ penal, quer quanto ao tratamento do delinquente que vem
merecendo atualmente especial atenção do Conselho. Como integrante do
Governo daquele Estado, disse sentir-se honrado com a presença do Conse
lho em Londrina bem como por sua integração aos trabalhos do 11 Congreí
ao Brasileiro de Criminologia. Disse ainda ser aquela uma excelente opor
tunidade para um maior entrosamento entre o CNPCP e as autoridades do
Sistema Penitenciírio do Estado, representadas pelo Presidente do Conse

- lho Penitenciério que se fazia presente ã sessão. 11- Expedientes relata
'dos: 1- Conselheiro JOSE ARTHUR ALVES DA CRUZ RIOS - a) questionãrio ILANWU
- Assunto: Vitimas de delitos e abusos de poder - Conclusão do earecer -
"Wicit-Wrio o encejo parta kmattaA que, poA mat4 de uma vez, tanto eete
Concelho como o DEPEN áao átotpkeendídoá pot indagaçõe4 406 a oAma	 de
conáultaá ou que4t2onex2o4 a kedpeíto de pkoblemat oó maía dívefuo.s. Pa
.ta atendex caba/mente a ea.seá pedideá, acham-4e muitaa vezeá od 	 keiSeAZ
doe ãagitoá. pe/a atta pitêpAia 	 nattoteza, bíngu/akmente deutpaxethadas, ai;
40'tbebado4 que ja ce encontAam pot aucus noAma24 atitíbuiçõeá". VOTO: "Se
Aia, poAtanto, aconcelhével, quando.opottuno que 4e pudeáae íneUW:UíA peã
quíáadoAeé ou inátitutoá unxvutaitclAíoa de peaquíta, de not6xia qualía
cação, dehhas taxedas que demandam tempo, kecuAboa e expetiência e	 que
podexcam hex /evadas a cabo medíante contkatação". Decisão-CNPCP:	 peie

aprovação unânime. b) Proposta de Elaboração de Classificação de Estabe
lecimentos Prisionais	 Parecer: "Pox augutão, 	 oxiunda de xeunião
CNPCP, de 25 de julho de 1988, tficou aceAtado que he utilizahhe 04 tela
t6tio4 das Cair/4:460e4 do Conhe/ho incumbidas de vihitax 04 ehtabetecimeW
tas paihionaZh, o matexia/ cinematogxãgico que vem 4endo cothído pot ta..
nico do PEPEN e o4 xelatOxias das Seckettutías de Juatíca hobxe oh	 eha
betecímentoa pAiaionait doa Aeápectivoá fátacieá pana clahhi“ca - tas	 eí
cinco categvAla4: Excelente - Bom - RegulaA - Mau - De‘icíente. Sugeke-

apita que na atAibuÁção deóáeá conceítoó, e a Sím de to4na-to4 meie
Aigotococ, o DEPEN e/abouthhe uma ghadação eímpteá de notitá e puem ba
ceada nat. RegAa4 Mlnimah paAa tAatamento de xecluhoh,ehtabelecidoh pea
ONU, autehcidas ou modigicadaa peta expekiêncía daque/e Ugão. Com ato
áe ganhaAía em objetívidade e ae. aíminakia qua/queA áubjetiviámo 	 na
c/aáaí6icação doa eetabelecimento4". Decisão-CNPCP: pela aprovação anã.
nime e encaminhamento ao DEPEN; 2) Conselheiro RUf DA COSTA ANTUNES - ar
vista ao Parecer emitido pelo Conselheiro ROGERIO LAUR1A TUCCI -Assunto:
Estudo "ViaLta Intima" - VOTO: pela ratificaçãci do Parecer em sua	 inte
gra. Decisão-CNPCP: pela aprovação unânime; b) Estudo m iegi410.40	 per
quatAíca" - VOTO: pela reformulação do texto legal eistente e partici-
poção do CNPCP nos trabalhos a serem desenvolvidos em Recife, 	 "Joknadar
Paíquatkicaá" onde serí debatido a referida legislação. Decisão-CNPCP:
pela designação do Relator para representar o CNPCP e apresentação 	 de
posterIor relatório; c) Delitos de Trânsito (estudo) - VOTO:	 levantado
pelo Relator e questão da legislação de tránsito e submetida a matéria
a votação, o Conselho deliberou pelas segulnte3 providénéias:. 1 2.) acom
panhamento do assunto no Congresso Nacional; 2--) contato do Conselheiro
SÉRGIO MARCOS DE MORAES PITOMBO com a Comissão instituida pelo Tribunal
de Alçada Criminal de São Paulo e'itcumbida do exame da Parte 	 Especial
do COlgo Penal, para examinar c,possibilidade de realizar um seminírio
pertinente a delitos de tránsito, e 3-) propostas concretas dos 	 Conse
iheiros para aperfeiçoamento do projeto. 111- Corte de verbas "opeAaçaii
deemonte" - pelo Presidente foi - demonstrado a sua preocupação com as no
titias de corte de verbas no Orçamento Geral da União para o,Sistema
nitenciário, no exercidío de 1989, tendo em vista que as construções 	 í
reformas iniciadas, além de não cobrirem o déficit existente, em haven
do corte, retardaria ainda mais a possibilidade de implementar o progrà
ma de reforma .e construção que o. DEPEN vem desenvolvendo. Ante o exposto
o Conselho deliberou ,baixar a Ft!solução que segue,: "O Conee/ho Nacional
de Polítíce Ckiminal e Penitenciaitia, pela unanímidade,doi membAo4 pae
henteh a A-..uniâo de Londkína, 'Eótado do - PaAana, - iteaUutda- cOnjuntamena
com e :1 Onokeeáo 8Act4ítei4o de Citiminotogia, delíbeAM manidehtax 'ao
Plen..4Zo do 'Éong4e440 e ao Exm9 S.t. MiníctAo da Juhtiça cua enoAme pAeo
eupação com ah notZcia4 de coxte dchs veAbaá dehtinadas ao 4etot peniteZ
cíakío, no okçamento da Unao. O Conde/h° não aceita a paxalização dei
PAogAama Penítenciãkiá do Míniitekio da JuatiOt, 'com Obkaó- • atua/mente
em execução na maiotía doó Eátadot bhaái/eiAciá, - paxa en6kentaA -o pAob/e
ma cAoníco do abandono, da cape/dotação e da ocío4ídade no4 	 pitecIdloT
hm.asiteixas, O Conhetho fteaSix.ma que o inveátimento no hetox de juhtiça
em gexa/, e no hetox penitenciirtxto em potticutax, é a medida da	 pftioxi
dada Aeat do ietoA, áendo índíependave/ pata 6azen Aevektek 'aa	 condi

negatívaa que tem' dado ume& a ínUmekaa xebe/iiiet e txazido intxan=
quitidade à poputação. Londxina, 21 de agocto de 1988 - EduaAdo Auguato
Muylaext Antuneá	 Pketidente/CNPCP". Antes de encerrar a sessão o Pra
sidente informou que as reuniões do Conselho relativas ao mes de sete;
bro serão realizadas em Golánia/Go, nos dias 25, 26 e 27. Face a _ exigur
Lade de tempo, o Presidente encerrou a sessão. Merecendo aprovação a pr.;
s,nte iça será assinada pelo Presidente e por mim Secretaria.

,
EDI r‘ AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES 	 LUCINDA LEMOS DOS SANTOS ROCHA

Presidente .	g;-:- •	 Secretária-Executiva	 -
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'As 20:00 do dia 20 de agosto de 1988, em sua quár
ta sessão descentralizada reunlu-se .-o CONSELHO NACIONAL DE POLI-FICA CRT
MINAL E PENITENCIARIA, em Londrina/PR; 'em sessão solene de abertura dõ.
II Congresso Brasileiro de Criminologia. Conselheiros presentes': 	 EDUAR
DO AUGUSTO MUYLAERT ANTUNES - Conselheiro Presidente; JOSÉ ARTHUR ALVEt- -
DA CRUZ RIOS, NILZARDO CARNEIRO . LEÃO,,iROGERIOLAURIA TUCCI, REME ARIEL
DOTTI, RUY DA COSTA 'ANTUNES e,SERG10"ARCOS DE MORAES PITOMBO. 	 Ausin
cias Justificadas:,Conselheiros ANTONIO EVARISTO DE MORAES FILHO, EL4AT1,
GUAZELL1, EL1ZABETH DA CUNHA SUSSEKIND, EDMUNDO -ALBERTO BRANCO DE	 OLI
VEIRA, JOÃO BENEDICTO AZEVEDO MARQUES e MIGUEL FREDERICO DO	 ESPISITS
SANTO. l- Sessão Solene de Instalação-- composição da mesa: Senador da
Republica •LEITE CHAVES, Deputado Federal JOSE TAVARES, Secretario de
Justiça do Estado do Paraná e Representante do Governador do Estado do
Perene - LUIZ CHEMIN GUIMARÃES, Doutores HEBER SOARES VARGAS - Presiden
te do Congresso; EDUARDO AUGUSTO MUYIAERT ANTUNES - Presidente do CNPCP7'
MJ; EDUARDO MAYR - Presidente.da Associação dos Magistrados do Brasil;
REME ARIEL DOTT1 Secretãrioda Cultura do Estado do Paraná e membro
do CNPCP/MJ; ANTONIO LOPES NORONHA--. Secretário de Segurança Póblica dó
Estado do Paraní;.JORGE BOUNASSAR FILHO - Reitor da Universidade de Lon
drina; MAURO TICIANELLI - Professor de . Direito Penai. da UEL; e ainda,
Prefeito Municipal de Londrina., -11- Alocuções: a) Em nome da	 organjza
ção o Presidente da Comissão-Executiva do II Congresso Brasileiro
Criminologia, Professor NEBER.SOARES VARGAS, ao saudar as Ilustras Auto
ridades presentes bem, como aos participantes-do-evento, informou que
Congresso reunindo em Londrina"juristas e cientistas sociais dos vérios
pontos do país irla.debater,as,questões relacionadas com o Crime, o Cri
minoso, a Vítima, a Criminalidade e o Modelo Penitenciário para o	 Brõ
si 1. Defendeu a idéie de que_as Universidades brasileiras devem aceitai:
o desafio da instalação de penitenciárias em seus campus universitérios,
adotando-se destarte, idéias inovadoras. Concluindo agradeceu a coopera
ção das entidades que patrocinaram a realização do evento e, em. esp-e
cial, á presença dos cientistas e demais participantes do Congresso; bT
Pelo Reitor da UEL - Professor JORGE BOUNASSAR FILHO, foi dito que "o
papel da Universidade vem sendo cada vez mais relevante sara a socieda -
de e que nos dias vigentes com o recrudescimento da violencia se fazia
mister fossem adotados mecanismos de suporte ã assistincia ao apenado;e •
ao e9resso. Disse ainda que será reativado naquela Universidade o curso
de pos-graduação em Criminologia, Vitimologia e Psicologia Clinica. Ao
concluir desejou aos participantes, proveitosa peroanincla naquele con
clave; c) Em nome dos convidados falou o Presidente da:Associação 	 doí


